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E D I TO R I A L

Dedo 
no pulso

A B R E  A S PA S

“Os laços que criei com a China
vão permanecer para sempre”

Quais caminhos te leva-
ram para o outro lado do 
planeta?

Tinha 19 anos, cursava Engenharia da 
Computação e trabalhava na Rádio Uni-
vates. Então, soube da bolsa de estudos 
oferecida por meio de uma parceria com 
o Instituto Politécnico de Macau (IPM) 
para fazer um bacharelado de quatro anos 
em língua e cultura Chinesa na China. Fi-
quei interessado, comecei a pesquisar so-
bre a oportunidade, decidi me inscrever e 
fui selecionado. Em dois meses, tranquei 
a faculdade, saí do emprego, vendi o carro 
e embarquei para a China na cara e na 
coragem.  Também fiz um intercâmbio de 
um ano em Pequim. Em suma, dediquei 
muitas horas semanais para absorção 
dos conteúdos e aproveitei as horas vagas 
para fazer trabalhos freelancer e viajar 
pelo continente.

O desejo de romper 
fronteiras e aprender 
outro idioma fez Bruno 
Locatelli, 24, largar tudo 
para mergulhar em uma 
aventura transformadora. 
Durante alguns anos, o 
jovem de Bom Retiro do 
Sul estudou Mandarim e 
vivenciou a cultura do país 
mais populoso do mundo. 
Em paralelo, conheceu 
outras nações asiáticas 
e adaptou objetivos por 
conta da pandemia. 

A expressão usada pelo gover-
nador Eduardo Leite desde 
o início da pandemia reflete 
uma necessidade geral. É 

preciso acompanhar com atenção os 
indicadores hospitalares e de casos ati-
vos da covid-19.

Tanto que o momento é de avanço no 
número de contágios em todo o RS. O 
que fez o Comitê de Dados do Piratini 
emitir avisos para as 21 regiões gaú-
chas. Tal cenário de uma nova leva de 
propagação do vírus chega na semana 
posterior às festas, em que houve um 
natural relaxamento.

As famílias se reuniram, amigos se 
reencontraram, pois tudo levava a crer 
que havia segurança para todo. Ainda 
há, diga-se de passagem, mas alguns 
cuidados devem ser resgatados, sob 
pena de nos próximos 15 dias aconte-
cer uma nova explosão de casos.

Tal cenário de 
uma nova leva 
de propagação 
do vírus chega na 
semana posterior 
às festas, em que 
houve um natural 
relaxamento.”

14 mil CNHs estão vencidas 
no RS, aponta Detran

Lajeado pede uso 
consciente de água

População recusa 
prescrição médica

TSE lança cartilha de 
proteção de dados

O resultado da consulta pública 
do Ministério da Saúde sobre a 
vacinação contra a covid-19 em 
crianças de 5 a 11 anos mostrou 
que a maioria é contrária à neces-
sidade de apresentação de pres-
crição médica para vacinação, e 
também não concordou com a 
obrigatoriedade da vacina.

O Executivo de Lajeado pediu 
a colaboração da população 
para evitar o consumo desne-
cessário de água em razão da 
estiagem. A medida visa gerar 
economia e impedir um racio-
namento, sobretudo na região 
atendida pelas rede municipal 
e comunitárias. 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e a Autoridade Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) lançaram a 
cartilha Guia Orientativo de Apli-
cação da Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD). Em vigor 
desde  setembro, o texto contem-
pla direitos dos cidadãos em rela-
ção às informações particulares.
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Tudo o que não se quer é repetir o 
período do verão de 2021, quando os 
hospitais lotaram, em que faltou leito 
de UTI e muitos gaúchos morreram. A 
covid é uma doença traiçoeira, por ve-
zes silenciosa.

De maneira prática, há pouca chance 
de um novo colapso, tudo por conta da 
ampla vacinação, em que mais de 70% 
dos moradores do RS já terminaram o 
esquema vacinal. Ainda assim, o cui-
dado é fundamental. Em tempo, em 
Lajeado, maior cidade da região, o au-
mento no número de casos ativos foi de 
42% em apenas um dia. 

Como foi a experiência 
turística pelas nações asiá-
ticas?

Na Ásia, a facilidade de acesso à países 
vizinhos e a curiosidade pelo desconheci-
do me incentivaram a viajar. Pude visitar 
muitas nações  e entrar em contato com 
hábitos e tradições muito distintas. Cada 

pedaço de mundo desconhecido são aulas 
que nos fazem crescer como seres huma-
nos. Expandir nossos horizontes nos torna 
mais tolerantes e humildes. No Vietnã, 
por exemplo, tive de fazer uma cirurgia às 
pressas, uma situação que me marcou bas-
tante por todas as dificuldades em passar 
por um procedimento cirúrgico num país 
desconhecido com língua diferente. Nesta 
ocasião, tive lição de altruísmo dos locais 
que me ajudaram muito e deram-me apoio 
durante toda minha recuperação.  

E a nova fase em terras 
brasileiras?

O último um ano e meio do curso foi 
feito à distância. Me formei na metade de 
2021. A ideia era ficar de forma temporá-
ria por aqui, mas os planos tiveram de ser 
revistos. Morei um tempo em Bom Retiro 
do Sul e depois consegui um emprego 
em uma exportadora de mel, sediada em 
Porto Alegre. A empresa também pos-
sui relações comerciais com o mercado 
chinês.  Após a formatura, fui contratado 
por uma multinacional chinesa que estava 
expandindo as operações no Brasil para 
trabalhar na matriz em São Paulo como 
tradutor administrativo de português e 
mandarim. 

Você tem a intenção de 
voltar para a China?

Sabemos que hoje ainda não é possível 
ingressar no país por causa dos casos de 
Covid-19, mas tenho certeza que pisarei 
em solo chinês muitas vezes no futuro, 
seja a trabalho, lazer ou estudos. Os laços 
que criei com a China vão permanecer 
para sempre e estão presentes no meu 
cotidiano. A decisão que tomei aos 19 foi 
o maior ponto de inflexão da minha vida e 
sou grato pela coragem de abraçar a opor-
tunidade que me possibilitou inúmeras 
experiências e aprendizados.



REDE BEM CUIDAR

R$ 12,8 milhões
- Aporte de R$ 30 mil 
a cada um dos 428 
municípios que aderiram 
à rede;

FARMÁCIA CUIDAR+

R$ 20 milhões
- Aporte de R$ 35 mil a R$ 
100 mil por farmácia. 446 
municípios aderiram ao 
programa;

HOSPITAIS

R$ 66,6 milhões
- Todas as macrorregiões 
do Estado beneficiadas;

TOTAL
R$ 99,4 milhões

Hospital São José
(Arroio do Meio)

R$ 420 mil
- Aquisição de compressor, 
ventilador mecânico e 4 monitores 
para abertura de leitos de UTI;
- Qualificação da prestação dos 
serviços à população da região 
nas áreas de traumato-ortopedia, 
cirurgia vascular, otoririno, 
ginecologia e urologia;

Hospital de 
Caridade Sant’ana
(Bom Retiro do Sul)

R$ 550 mil
- Aquisição de camas hospitalares, 
arco em “C” e ultrassom portátil;
- Qualificação do Centro Cirúrgico, 
permitindo aumento de cirurgias 
à população de referência;

Hospital Dr. Anuar 
Elias Aesse
(Boqueirão do Leão)

R$ 250 mil
- Adequação da área física do 
hospital às normas da Vigilância 
Sanitária;

Hospital de Caridade São Roque
(Dois Lajeados)
R$ 150 mil
- Instalação de central de gases 
medicinais;
- Prestação dos serviços de saúde, 
com mais segurança e otimização 
na utilização dos recursos públicos;

Hospital Estrela
R$ 928 mil
- Conclusão da reforma da 
Urgência e Emergência e 
aquisição de berços, bancadas, 
camas, cadeiras de rodas, carros, 
eletrocardiógrafo, monitores e 
ultrassom;
- Qualificação do atendimento do 
serviço de urgência e emergência;

Hospital Bruno Born (Lajeado)

R$ 4,6 milhões
- Reforma do serviço de 
hemodinâmica e a unidade 
de internação do Centro de 
Cardiologia;
- Ampliação da área de referência 
na assistência ao paciente 
cardiológico do SUS;

Números 
do Avançar 
na Saúde 2

Recursos para
hospitais do Vale
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Hospitais do Vale receberão quase 
R$ 7 milhões do Avançar na Saúde
Segunda etapa do 
programa foi lançada 
ontem, em Estrela. 
Entre as 39 instituições 
contempladas no 
Estado, seis são da 
região. Comitivas de 80 
municípios prestigiaram 
cerimônia no Parque 
Princesa do Vale

ESTRELA

O Parque Princesa do Vale, 
no coração de Estrela, 
foi o local escolhido para 
receber comitivas de 80 

municípios gaúchos. A nova etapa do 
Avançar na Saúde foi lançada ontem, 
e destinará quase R$ 100 milhões em 
três diferentes áreas. A maior parte 
do valor (R$ 66,6 milhões) serão para 
melhorias em 39 hospitais, seis deles 
localizados no Vale do Taquari.

Foram contemplados nesta etapa 
os hospitais Estrela, Bruno Born 
(Lajeado), São José (Arroio do 
Meio), Sant’ana (Bom Retiro do 
Sul), Dr. Anuar Elias Aesse (Bo-
queirão do Leão) e São Roque (Dois 

Estrela foi o local escolhido pelo governador para anúncio de quase R$ 100 milhões à saúde

A pequena Valentina foi chamada pelo governador, junto da mãe 
Alessandra, para falarem sobre atendimento no Hospital Estrela

FOTOS MATEUS SOUZA

Lajeados). Ao todo, serão destinados 
R$ 6,8 milhões às casas de saúde da 
região. O recurso deve ser liberado 
ao longo do ano.

O prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider, agradeceu ao governo 
gaúcho pelo prestígio dado à Es-
trela e enfatizou a honra em sediar 

toda a estrutura. Já era ótimo em 2015 
e com certeza agora vai melhorar com 
esses recursos”, ressaltou. 

O Hospital Estrela receberá R$ 928 
mil. O recurso será utilizado na refor-
ma da Urgência e Emergência, aquisi-
ção de berços, bancadas, camas, cadei-
ras de rodas, carros, eletrocardiógrafo, 
monitores e ultrassom, além da qualifi-
cação do atendimento do serviço. 

Terceira visita
em um mês

Eduardo Leite fez a terceira visita 
ao Vale do Taquari em um mês. No 
começo de dezembro, participou de 
reunião-almoço na Associação Co-
mercial e Industrial de Lajeado (Acil). 
Depois, no dia 23, cumpriu agenda 
em Lajeado e Encantado, onde visitou 
a obra do Cristo Protetor. 

Desta vez, escolheu Estrela para 
lançar o Avançar na Saúde 2. Che-
gou de helicóptero ao campo do Par-

que Princesa do Vale por volta das 
14h35min. “Escolhemos Estrela pela 
sua localização privilegiada, às mar-
gens da BR-386”, destacou, durante 
a apresentação.

A cerimônia durou quase duas 
horas. Além de Leite e Arita, parti-
ciparam o vice-governador Ranolfo 
Vieira Junior, o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Edson Brum, 
o deputado federal Lucas Redecker 
(PSDB) e diversos deputados esta-
duais da base aliada.

Depois, Leite se deslocou até o 
Hospital Estrela. Por fim, aten-
deu a imprensa antes de voltar à 
Porto Alegre.

a cerimônia. “Recebemos pessoas 
que nos ajudaram a enfrentar uma 
era de muitas dificuldades em ra-
zão da pandemia, e que promo-
veram uma verdadeira revolução 
administrativa”, disse.

A apresentação do projeto foi feita 
pelo governador Eduardo Leite e pela 
secretária da Saúde, Arita Bergmann. 
Durante o discurso, Leite ressaltou 
que as reformas administrativas, tri-
butária e previdenciária permitiram 
ao Estado recuperar a capacidade de 
investimentos. Na saúde, por exem-
plo, o  programa Avançar já soma 
quase R$ 350 milhões.

Já Arita pontua que os recursos 
ampliarão a oferta de atendimento 
especializado fora dos grandes cen-
tros. “Isso representa a possibilidade 
concreta de fortalecimento dos polos 
regionais de saúde, autonomia e ca-
pacidade assistencial maior, além da 
aproximação dos serviços da popula-
ção”, destacou.

Estrutura 
diferenciada

Durante a apresentação, Leite 
abriu espaço para representantes de 
hospitais e municípios contemplados 
discursarem. Mas o momento que 
mais chamou atenção foi a fala de 
Alessandra de Almeida, paciente do 
Hospital Estrela em 2015, quando foi 
diagnosticada com pré-câncer. A his-
tória dela e da filha Valentina arranca-
ram aplausos do público.

Alessandra destacou o atendimento 
diferenciado de urgência que salvou 
a vida dela e da filha, que nasceu com 
560 gramas. “Tudo isso só foi possível 
devido à agilidade do nosso hospital, 
da equipe de médicos, técnicos e de 
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Em paralelo, há 
circulação do subtipo 
H3N2 do vírus da 
Influenza, mais 
transmissível que a 
gripe comum.  Segundo 
a Fiocruz, os casos 
podem ser mais graves 
em grupos de risco 
como crianças, idosos, 
gestantes e pessoas 
com comorbidades, com 
chance de óbito. A baixa 
cobertura vacinal contra 
a gripe e a flexibilização 
de medidas contra a 
covid-19 são apontados 
como responsáveis 
pelo quadro.  Nessa 
terça-feira, 4, o Instituto 
Butantan anunciou que 
uma vacina trivalente 
será disponibilizada no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) e deve abranger a 
H3N2, a fim de controlar 
o espalhamento do vírus.  

No Vale
• 65 leitos de UTI adulto (43% de ocupação)
• São 28 pacientes internados
• Destes, 2 com covid-19

No RS
• 3.200 leitos de UTI adulto 
(50,9% de ocupação)
• São 1.630 pacientes internados

HBB (Lajeado)
• 30 leitos de UTI adulto 
(56,6% de ocupação)
• São 17 pacientes 
internados
• Destes, zero com covid-19
• 17 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 0% dos leitos em uso

Hospital Estrela
• 20 leitos de UTI adulto 
(35% de ocupação)
• São 7 pacientes internados
• Destes, zero com covid-19
• 7 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 
representa 0% dos leitos 
em uso

Santa Teresinha (Encantado)
• 5 leitos de UTI adulto (40% de 
ocupação)
• São 2 pacientes internados
• Destes, um com covid-19
• Um caso suspeito de covid
• 7 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 
100% dos leitos em uso

H3N2

USO DA INFRAESTRUTURA HOSPITALAR

POR HOSPITAL

Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br

Lajeado tem 42% de elevação 
nos casos ativos de covid-19
Em um dia, cidade saiu de 84 casos para 145. Apesar da elevação, índice de hospitalização segue baixo

LAJEADO

O número de casos 
ativos de covid-19 
aumentou nessa se-
mana. Segundo o 

boletim diário divulgado pelo 
Executivo de Lajeado, 84 mora-
dores estavam com diagnóstico 
positivo na segunda-feira. Pouco 
mais de 24 horas depois, chegou 
a 145, um crescimento de 42%. 
Em menos de duas semanas, 
mais de 100 foram registrados. 

De acordo com o secretário de 
Saúde, Cláudio Klein, a elevação 
era esperada porque se observou 
um panorama semelhante no 
Estado e também nos Estados 
Unidos e na Europa.

As aglomerações provenientes 
da virada de ano contribuíram 
para a propagação do vírus. O 
secretário acredita que a varian-
te Ômicron esteja em circulação 
no Vale, pois já ocorreram situa-
ções com presença maior de pú-
blico e não se observou um refle-
xo acentuado nos índices. Testes 
foram encaminhados para ates-
tar ou não a nova cepa. 

Repercussão
“A princípio, o surto atinge 

pessoas mais jovens. De modo 
geral, a repercussão é mais bai-
xa. Apesar da contaminação ex-
pressiva, os sintomas são leves, 
em especial por causa da vacina-
ção”, diz Klein.

No Hospital Bruno Born 
(HBB), neste momento, há ape-
nas internações clínicas. Ne-
nhuma na UTI. “Acredito que o 
impacto seja percebido somente 
em pessoas que possuem algu-
ma comorbidade”, estima Klein. 
O uso da capacidade hospitalar 
poderá ser melhor avaliada nas 
próximas semanas. 

Conforme o secretário, o grupo 
de trabalho do Executivo monito-

ra a situação todos os dias, bem 
como está atenta aos movimentos 
do Piratini e nas demais regiões.

A compreensão é de que ainda 
não há necessidade de uma medi-
da mais incisiva. No entanto, ser-
ve de alerta. Será feito um acom-
panhamento do esquema vacinal 
dos infectados, principalmente 
para verificar se eles  já tomaram 
todas as doses ou estão em falta.

Emissão de avisos
Depois de um mês, o Gabinete 

de Crise e o Grupo de Trabalho 
Saúde (GT) emitiram, em con-
junto, avisos para as 21 regiões 
covid do Rio Grande do Sul. O 
governador Eduardo Leite afir-
mou que a variante Ômicron se 
mostra muito transmissível e 
apresenta potencial de aumentar 
o fluxo de pacientes nos hospi-
tais e demais unidades de pron-
to-atendimento. 

Em entrevista à Rádio A Hora 
102.9 durante evento em Estre-
la, a secretária estadual de Saú-

de, Arita Bergmann, demonstrou 
preocupação com o aumento ex-
pressivo de casos.

Segundo ela, mais de 1 milhão 
de gaúchos não compareceu aos 
postos de saúde para tomar a 
dose de reforço. “Avaliamos o 
cenário toda a semana para to-
marmos as medidas necessários. 
A educação sanitária, sobretudo 
nas empresas, foi reforçada nos 
últimos meses. Acreditamos que 

esse comportamento pode traba-
lhar a nosso favor”, avaliou Arita. 

Recorde mundial 
O mundo registrou 2,4 mi-

lhões de novos casos em um in-
tervalo de 24 horas. É a segunda 
vez em menos de uma semana 
que o recorde da pandemia é ba-
tido. No anterior, em 30 de de-
zembro, havia sido registrado 

Próximas semanas serão decisivas para dimensionar o impacto da transmissão

DIVULGAÇÃO

1,95 milhão. Esse número foi 
impulsionado pelos Estados 
Unidos, que registrou quase a 
metade  das infecções. Os dados 
foram divulgados pela Universi-
dade de Oxford. 

• 2 suspeitos
• 24 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 14,2% 
dos leitos em uso

• Destes, 146 com covid-19
• 113 suspeitos
• 1.371 por outras enfermidades

• Ocupação por covid-19 
representa 15,8% dos 
leitos em uso


